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O rádio surgiu no Brasil, ou melhor, no Rio de Janeiro, em
1922, como mais um elemento de modernidade que caracterizou
o espírito das comemorações do Centenário da Independência.
A experiência restringiu-se aos limites do Pavilhão da Exposição
Internacional. Mas foi o idealismo do cientista Edgard Roquette
Pinto, que via nele um meio de levar a Educação ao interior do
território nacional, onde o analfabetismo alcançava índices es-
pantosos, o responsável pelo impulso inicial a este que até hoje
se mantém como o mais abrangente meio de comunicação.

Mas, como toda novidade, o rádio também foi recebido
com um certo preconceito, criticado por não possuir a pereni-
dade da palavra impressa. Nascido com finalidade educativa, o
rádio brasileiro cumpriu apenas este papel nos dez primeiros
anos de sua existência. Em 1932 já havia sido reconhecido o
seu potencial como elemento difusor de idéias e de novos hábi-
tos, o que levou o Estado a criar leis para disciplinar a veiculação
de mensagens publicitárias.

O rádio deixava de ter como objetivo predominante a Edu-
cação, transformando-se em mais uma das muitas atividades lu-
crativas da sociedade moderna. Apesar disso, a missão educativa
do rádio continuou presente em algumas emissoras, como a Rádio
Sociedade, fundada por Roquette Pinto, e que mais tarde passa-
ria para o controle do Estado com o nome de Rádio Ministério da
Educação e Cultura – Rádio MEC –, que até hoje continua trans-
mitindo para os pontos mais distantes do nosso país.

Criticado no seu início pela fugacidade e pela capacidade
de ser ouvido em muitos lugares ao mesmo tempo, o rádio mos-
trou que foram exatamente estas duas características que o
tornaram um veículo tão poderoso, do qual se utilizaram os gran-
des líderes mundiais de todas as ideologias. Ele foi um instrumen-
to muito valorizado por Adolf Hitler na propagação das suas idéi-
as, mas também foi através do rádio que a resistência francesa
transmitiu o sinal para que as forças aliadas começassem a inva-
são da Europa e a libertassem do pesadelo nazista.

CESAR MAIA
Prefeito da Cidade do Rio de Janeiro
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Um homem que tem algo a dizer e não encontra
ouvintes está em má situação. Mas pior ainda
estão os ouvintes que não encontram quem tenha
algo a dizer-lhes.

Bertold Brecht – Teoria do rádio (1927-1932)
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